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Órgãos Sociais 

 

Mesa da Assembleia Geral: 

Presidente: Maria Júlia Fernandes Pinto Barbosa 

   Mónica Alexandre Geraldes Pereira 

   Marta Vitória Esmeriz Costa Pereira 

 

 

Mesa Administrativa: 

Provedor:  Eduardo José Duro de Castro 

Secretário: José Pereira Correia 

Tesoureira: Maria Izabel Caldas Mota 

Vogal:  José Luís Espinheira da Silva 

Vogal:  José Isaac Afonso 

 

 

Conselho Fiscal: 

Presidente: Joaquim Domingos Martins Conde Gonçalves 

   Diamantino José Fernandes Oliveira 

   Jaime Emílio Alves Pereira 
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NOTA INTRODUTÓRIA 
 

Cumprindo os deveres estatutários e legais, cabe à Mesa Administrativa elaborar e submeter 

anualmente à Assembleia Geral o documento de gestão fundamental que é o Relatório de Atividades e 

Contas. 

Submetido em primeira instância à aprovação dos Irmãos, ele traduz, simultaneamente, a preocupação 

de prestar informação transparente e rigorosa, como aquela que a seguir se apresenta. Relativamente 

a este propósito, começamos por sublinhar o cuidado colocado na elaboração deste documento. 

À semelhança dos últimos anos, o Relatório constitui-se numa plataforma aberta de comunicação 

interna e externa, reveladora do trabalho e empenho evidenciados pelos/as responsáveis de cada 

valência e, no geral, pelos colaboradores da Instituição.  

As contas e atividades hoje apresentadas são, no nosso entendimento, de pleno sucesso, devendo ser 

prestado o devido reconhecimento a todos os que contribuíram para se alcançar este objetivo, 

realçando a persistência, perseverança e dedicação dos Órgãos Sociais da Santa Casa da Misericórdia, 

em particular dos seus Mesários. Todos os membros demonstraram grande entrega e empenho nas suas 

funções e no prosseguimento da missão da Instituição que servem. 

A Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira vai continuar a posicionar-se na comunidade 

como agente de desenvolvimento local, e a Mesa Administrativa tendo como modelo de participação o 

voluntariado, que tem a missão de gerir e otimizar os seus recursos. 

Relativamente à elaboração do Relatório, pretendemos salientar apenas alguns dos aspetos 

considerados mais relevantes pela Mesa Administrativa, relativos ao ano de 2021. Com base na análise 

financeira constante deste relatório e contas, bem como dos respetivos documentos, constatamos que, 

o resultado líquido ascende a 23.782,69€. 
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Recursos Humanos 

Os recursos humanos apresentam-se cada vez mais como o recurso mais valioso em qualquer 

organização, pois é deles que depende a capacidade de inovação, adaptação a novas tecnologias e o 

sucesso no cumprimento de forma eficaz e eficiente dos objetivos da organização, Santa Casa da 

Misericórdia. 

O conhecimento do “capital humano” deverá ser um instrumento de gestão, fornecendo um conjunto 

de indicadores, que servirão de apoio à tomada de decisão e onde através da melhoria dos recursos 

existentes se poderá planear eficientemente. Esta mesma informação, para além da caraterização dos 

recursos existentes permitirá, no futuro, perceber a evolução dos recursos disponíveis. 

ER
P

I-
LA

R
 

Categoria Profissional dez/20 dez/21 Variação 

Diretora Técnica 1 1 0 

Chefe Serviços 2 2 0 

Administrativos 2 2 0 

Enfermagem 1 2 1 

Auxiliar Ação Direta 16 16 0 

Operador Lavandaria 4 4 0 

Psicóloga 1 1 0 

Auxiliar Serviços Gerais 13 7 -6 

Animadora 1 1 0 

Manutenção 4 4 0 

Cozinheiro Chefe 2 0 -2 

Cozinheiros 4 0 -4 

TOTAL 51 40 -11 

     

IN
FA

N
TÁ

R
IO

 

Categoria Profissional dez/20 dez/21 Variação 

Educadora de infância 5 5 0 

Auxiliar de Educação 8 8 0 

Assistente Administrativo 1 1 0 

Auxiliar Serviços Gerais 2 2 0 

Cozinheira 1 1 0 

Ajudante de Cozinha 1 1 0 

TOTAL 18 18 0 

     

C
EN

TR
O

 D
E 

D
IA

 

Categoria Profissional dez/20 dez/21 Variação 

Auxiliar Ação Direta 1 1 0 

Auxiliar Serviços Gerais 1 2 1 

TOTAL 2 3 1 
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Categoria Profissional dez/20 dez/21 Variação 

Auxiliar Serviços Gerais 0 5 5 

TOTAL 0 5 5 

     
C

EI
 Categoria Profissional dez/20 dez/21 Variação 

Auxiliar 0 1 1 

TOTAL 0 1 1 

     

 TOTAL 71 67 -4 

 

Em Comparação ao ano anterior, salienta-se uma diminuição no número de colaboradores colocados 

no quadro, mas com a abertura de Programas de emprego facultados para fazer face à pandemia 

Covid 19, criou-se lugar a 6 novos colaboradores a 31 de dezembro de 2021 no âmbito dos programas 

(MAREESS; CEI). 

 

ERPI - LAR MARIA LUÍSA 
A ERPI, Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, assume um papel de extrema importância na 

sociedade Cerveirense. 

 

A procura por este tipo de resposta não para de aumentar, pois a solidão e as dificuldades das famílias 

em apoiarem os seus idosos tornam este tipo de Resposta Social a única solução para a prestação de 

um apoio regular e focado nas necessidades de cada Utente. 

 

O Lar de Idosos destina-se ao alojamento e à prestação de serviços de alimentação, cuidados de 

higiene, cuidados de saúde (médicos e enfermagem), cuidados de imagem, tratamento de roupas, 

apoio psicossocial e à animação e ocupação de todos os seus residentes. 

 

O Lar de Idosos “Maria Luísa”, no ano de 2021 enfrentou várias dificuldades em relação às suas taxas 

de ocupação. Pois ocorreu um surto de Covid no início do ano, o que levou ao falecimento de alguns 

utentes e com a imposição legal de a não admissão de novos utentes, causaram alguma variabilidade 

nas taxas de ocupação. Mas a Dezembro de 2021 a sua taxa de ocupação era completa. 

A prestação deste diversificado tipo de serviços tem como principal objetivo promover o bem-estar e a 

qualidade de vida dos seus Utentes 

 

 CARATERIZAÇÃO DOS UTENTES 

  dez/17 dez/18 dez/19 dez/20 dez/21 

Número de utentes 70 70 70 70 70 
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A distribuição dos utentes por faixa etária e por género dos utentes da ERPI, subdivide-se da seguinte 

forma: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como se pode verificar a maior parte dos nossos utentes são do género feminino e enquadra-se nas 

faixas etárias entre os 75 anos até aos 90 anos. 

 

Tendo em conta os acordos com a segurança Social 20% dos nossos utentes são provenientes da 

Segurança Social, ou seja, 14 utentes. 

 

Relativamente às atividades programadas para 2021 muitas delas ficaram por realizar devido à 

pandemia COVID-19, pois face ao medo e as medidas impostas pela DGS, achamos por bem deixar 

algumas por realizar, para tempos futuros em que a situação já se encontre mais normalizada. 

 

FAIXA ETARIA MULHERES HOMENS 

100+ 1 0 

96-100 1 1 

91-95 8 0 

86-90 13 3 

81-85 10 3 

76-80 10 4 

71-75 6 1 

66-70 3 1 

61-65 1 1 

45-60 1 2 

Homens
23%

16 ut.

MULHERES
77%

54 ut.

Distribuição por gênero

Homens MULHERES
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Jardim de Infância 

 

As Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (1997:43) afirmam que “a família e a 

instituição de educação pré-escolar são dois contextos sociais que contribuem para a educação da 

mesma criança; importa por isso, que haja uma relação  

entre estes dois sistemas”. 

 

Nas últimas duas décadas percebemos que as instituições aceitam e solicitam cada vez mais a 

participação dos pais e comunidade envolvente surgindo “(...) novos modelos organizacionais, mais 

abertos e flexíveis, interativos e facilitadores da participação e,  

assim, as escolas podem tornar-se verdadeiras comunidades educativas” (Sarmento & Marques, 

2002:33). 

 

Assim pretendemos ao longo do ano de 2017, reforçar as interações escola-família-comunidade, no 

intuito de melhorar os nossos  

serviços, permitindo que as nossas crianças estivessem mais envolvidas com as novas teorias 

pedagógicas. 

 

 

 dez/17 dez/18 dez/19 dez/20 dez/21 

Creche           

Portugueses 37 37 33 38 37  

Espanhóis 9 8 7 6 6  

Suíça 0 0 0 0 1 

Argentina 0 0 0 0 1 

Total Parcial 46 45 40 44 45 

      

      

  dez/17 dez/18 dez/19 dez/20 dez/21 

PRÉ-ESCOLAR      
Portugueses 22 22 35 31  31 

Espanhóis 1 3 3 3  1 

Brasileiro 0 0 0 0 2 

Total Parcial 23 25 38 34 34 

      

TOTAIS 69 70 78 78 79 
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Centro de Dia 

 

O centro de dia é uma resposta social situada em Loivo, com capacidade acordo de cooperação para 

25 utentes, mas só tem abrangidos pelo acordo 17 utentes. Relativamente a este ano de 2021, os 

números de utentes ficaram um pouco abaixo do esperado pois com a pandemia tivemos de encerrar 

portas o que levou a desistência de alguns dos utentes, anteriormente detinha 17 utentes, mas a 31 

de dezembro de 2021 encontravam-se unicamente 8 utentes. 

 

 

I.S.S-Instituto da Segurança Social 
 

A Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, tem acordos de cooperação com o ISS-Instituto 

da Segurança Social, para as valências: 

 

• ERPI (Estrutura Residencial para Pessoas Idosas) 

• Jardim de infância (Creche e Pré-escolar) 

• CD (Centro de Dia) 

 

Nos Últimos cinco anos, foram efetuadas as seguintes transações, no âmbito destes acordos de 

cooperação: 

 

 2017 2018 2019 2020 2021 
Janeiro       42 601,82          41 301,59          42 012,62            43 465,15            44 851,69    
Fevereiro       40 020,21          41 301,59          43 386,59            43 858,99            46 226,24    
Março       40 237,07          41 301,59          43 492,28            48 271,89            51 390,21    
Abril       40 345,50          41 301,59          44 753,10            49 995,82            52 318,36    
Maio       45 327,28          46 973,64          41 899,47            47 871,48            45 977,71    
Junho       44 908,77          42 125,77          44 647,41            44 851,69            48 233,11    
Julho       41 167,78          46 015,09          46 116,25            46 383,15            59 861,57    
Agosto       40 946,36          42 416,52          53 874,87            59 948,63            49 359,71    
Setembro       43 235,98          42 012,62          43 467,73            45 836,63            51 137,71    
Outubro       42 829,64          42 012,62          45 973,40            45 426,39            46 207,44    
Novembro       41 347,79          43 024,77          45 040,51            54 018,44            45 978,57    
Dezembro       41 818,64          46 066,13          43 662,07            49 158,19            58 235,11    

   504 786,84 €    515 853,52 €    538 326,30 €      579 086,45 €      599 777,43 €  
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CLIPÓVOA-Clinica Medica da Póvoa de Varzim ,S.A. 
 

O quadro seguinte indica os valores pagos em comissões pela CLIPÓVOA, referente à cedência de 

exploração do antigo hospital: 

 

ANO Anualidade Mensalidade 

2005      2 777,38 €            231,45 €  

2006      2 743,78 €            228,65 €  

2007      1 592,22 €            132,69 €  

2008      7 896,44 €            658,04 €  

2009    13 783,78 €        1 148,65 €  

2010    15 860,74 €        1 321,73 €  

2011      8 055,93 €            671,33 €  

2012      1 628,50 €            135,71 €  

2013      2 149,49 €            179,12 €  

2014         606,59 €              50,55 €  

2015      1 915,12 €            159,59 €  

2016         122,74 €              10,23 €  

2017      4 660,79 €            388,40 €  

2018      5 731,65 €            477,64 €  

2019      8 910,46 €            742,54 €  

2020      7 354,46 €            612,87 €  

2021   16 312,74 €        1 359,40 €  

 

Evolução Divida a Terceiros 

 

 

 
 

NOTA: O montante de 68.883,81€ que consta na rubrica “Fornecedores de Imobilizado” refere-se ao 

montante inscrito da conta 27213 (DEVEDORES E CREDORES POR ACRÉSCIMO), correspondente a importância 

que aguarda transferência para liquidação da execução das obras de beneficiação do Jardim de Infância. 

O acréscimo dos montantes em divida aos fornecedores são liquidados em janeiro devido à alteração da mesa 

administrativa. 

31/12/2017 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2021 EVOLUÇÃO

FORNECEDORES 22 638,10 €   91 487,58 €   94 486,58 €   79 999,80 €   145 859,61 € 65 859,81 €-   

Fornecedores c/c 19 124,49 €        22 603,77 €        25 602,77 €        11 115,99 €        76 975,80 €        65 859,81 €-   

Fornecedores Imobilizado 3 513,61 €          68 883,81 €        68 883,81 €        68 883,81 €        68 883,81 €        -  €              

ESTADO 19 578,19 €   20 070,19 €   21 988,16 €   20 272,97 €   10 075,16 €   10 197,81 €   

Autoridade Tributaria 3 513,61 €          3 005,34 €          4 636,58 €          3 347,96 €          2 814,47 €          533,49 €        

Segurança Social 16 064,58 €        17 064,85 €        17 351,58 €        16 925,01 €        7 260,69 €          9 664,32 €     

FINANCIAMENTOS 218 263,78 € 195 176,02 € 171 504,41 € 161 461,96 € 136 575,92 € 24 886,04 €   

Montepio Geral -  €                    -  €                    -  €                    -  €                    -  €                    -  €              

Crédito Agricola 218 263,78 €     195 176,02 €     171 504,41 €     161 461,96 €     136 575,92 €     24 886,04 €   

Total 260 480,07 € 306 733,79 € 287 979,15 € 261 734,73 € 292 510,69 € 30 775,96 €-   
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• Ao Município de Vila Nova de Cerveira 
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• Ao Secretariado Distrital da União de Misericórdias Portuguesas 
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11 

 

Considerações Finais 

 

Os documentos que apresentamos para análise e deliberação, são a leitura que fazemos 

da vida e da situação da Instituição. O que realizamos, é o resultado da união de 

esforços por parte de todos os intervenientes que constituem a instituição. 

 

A nossa atuação teve como base elevadas preocupações de qualidade e rigor, bem 

como o acompanhamento da evolução da Instituição, garantindo o respeito da 

legalidade e a prossecução eficaz, permanente e imparcial tendo sempre como objetivo 

primeiro o interesse da Irmandade. 

 

Com a paz que propicia o dever cumprido e a consciência totalmente tranquila, 

característica de quem serve a causa e não se serve dela, aguardamos o Vosso veredito 

sobre a nossa atividade. 

 

Nestes termos, e das contas em anexo, a Mesa Administradora propõe à Assembleia-

Geral o seguinte: 

 

1. Que seja aprovado o Relatório e Contas do ano de 2021; 

2. Que a Assembleia acompanhe a Mesa nos agradecimentos que formula. 

 

 

 

Vila Nova de Cerveira, 26 de Março de 2022 

A Mesa Administrativa 
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RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 
No uso das competências previstas no artigo 14.º do Decreto-Lei 172-A/2014, de 14 de novembro, e na alínea f) 
do artigo 51.º do Compromisso da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, reuniu o 
Conselho Fiscal, para apreciar e discutir o Relatório de Gestão e Conta de Gerência referente ao exercício 
económico de 2021. 
 
O Conselho Fiscal realizou, ao longo do exercício, as reuniões estatutariamente previstas, durante as quais teve 
oportunidade de consultar e verificar os registos contabilísticos apresentados pela Mesa Administrativa, bem 
como obter os esclarecimentos tidos por pertinentes. Com suporte nessa informação obtida ao longo do ano, o 
Conselho Fiscal procedeu a uma atenta apreciação do Relatório de Gestão e Conta de Gerência, solicitou as 
informações que considerou pertinentes e esclareceu as dúvidas suscitadas por estes documentos 
contabilísticos, tendo concluído, em síntese, que: 
 
a) Os documentos refletem, adequadamente, os atos de gestão levados a cabo pela Mesa Administrativa, 
traduzindo assim a atividade e os resultados da Instituição durante o exercício económico em análise; 
 
b) Afiguram-se-nos cumpridas as disposições legais e do Compromisso relativas à elaboração da documentação 
contabilística; 
 
c) Os atos de gestão levados a cabo pela Mesa Administrativa ajustam-se à vida da Instituição e continuam a 
revelar uma preocupação com a reposição do seu equilíbrio financeiro sem, no entanto, comprometer o regular 
funcionamento das suas respostas sociais e a corrente prossecução dos seus objetivos; 
 
d) O balanço em 31 dezembro de 2021 evidencia um total de 1.382.817,21 euros, um Fundo de Capital de 
962.198,87 euros e um passivo de 420.618,34 euros.  
 
e) O resultado líquido do exercício ascende a 23.782,69 euros; 
 
f) Continua a ser merecedor de referência positiva, o facto de se manterem os esforços com a amortização do 
passivo; 
 
g) De igual modo, regista-se como positivo o bom desempenho da Instituição, no que respeita ao pagamento a 
fornecedores. 
 
Em resultado do trabalho efetuado e do exposto, somos de parecer que “o Relatório e Contas e as 

demonstrações financeiras referidas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspetos 

materialmente relevantes, a posição financeira da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira em 31 

de dezembro de 2021, e nessa conformidade se proceda à: 

 

1. Aprovação de Relatório e dos documentos de prestação de contas da Misericórdia respeitante ao 

exercício de 2021; 

2. Apreciação da Mesa Administrativa de forma favorável, pela forma como desempenhou as suas 

funções  

3. Que esta Assembleia acompanhe a Mesa nos agradecimentos que formula. Finalmente, desejamos 

expressar o nosso agradecimento a todos com que contactámos, pela colaboração recebida no 

desempenho das nossas funções. 

 

Vila Nova de Cerveira, 26 de Março de 2022 

O Conselho Fiscal, 
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Demonstração de Resultados 
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Demonstração de Resultados por Valência 
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Balanço 
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Balancete Razão 

(Regularização) 
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Balancete Razão 

(Final) 
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Balancete Geral Financeiro 
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